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SUMO
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,

Palavras Chaves . . . 



This study was developed during the master’s Degree Course in Professional E

Institutional Program for Teachers’ Scholarship, referred to in discussions about teachers’ 

–

Vocational Professional Education for the continuous supervisor teachers’ formation at the 

providence of spaces for continuous supervising teachers’ formation at SEEC/RN through the 

contributed on the building of spaces for continuous supervising teachers’ formation at 

professio

continuous teachers’ formation focusing on the vocational professional education has 

the continuous supervising teachers’ formation. Both situations are b

Keywords: Teachers’ Formation. PIBID. Continuous Formation. Vocational Professional 
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,
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,
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,

,

, ,

“A importância do 

Professora Clara Tetéo/Macau/RN”.
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, ou .
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, . 

estudos sobre 

, do ,
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pelo IFRN ”. , “

na Fo ”,
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, 

d , 
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As reuniões 

d

d

estudos

,

o ,

1

, 2

3

,

.
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,

(2003.p.05 , medida em que “a formação 

do 

uais” , 

“ ”

. ,

,

, ,

no

11.292,

.

de que os Institutos Federais devem ofertar “[...] cursos de licenciatura, bem como programas 

rofissional” 

, p.01 ,

– –, 
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2

. p.03

,

, ,

,

,

o

. p.03

,
3

, 

,

o .

2 Para LINS (2013), ROLDÃO (2007), entre outro d

,

3 práxis
práxis
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4

,

(B , 2014, p. 1 , , p.17

,

. Sobre 

, os quais

práxis, 

; essas ,

4 ,
os termos “formação continuada”, 

“formação contínua”, “educação permanente” e “educação continuada” como expressões sinônimas. Nesse 



24

, .

materialismo é algo que pensamos. “Ora, se penso, o objeto já existe”, portanto, o método 

,

1, p.22) afirma que “[...] 

pesquisador reproduz, no plano ideal, a essência do objeto que investigou”

estudos,

,

,

o 

, ,
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Desenvolvimento da Educação, “integrando

1/2002)” o 

, 2013, p. 1). 

o

, , p.75

Um

, ,

,
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. ,

,

.

,

, (1999, p.4

,

, 1996) 

,

.

,

,
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que “[...] a abordagem 

ou não deveria ser quantificado”.

,

, p.18), “o estudo de caso se caracteriza como um tipo de pesquisa cujo objeto é 

, v

.” O supracitado autor 

.

, 

, 

.

,

recompor o contexto da entrevista, caso o informante tenha “fugido” ao tema 
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, p

,

,

a sub

,

.

, ,

.

visores,

,

, 
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, 

“Política de Formação de Professores para a Educação 

Profissional: A formação inicial e continuada em foco”

d u

,

“Relações entre Formação Docente na Perspectiva de Ator Social 

e a Formação do Trabalhador em Processo de Emancipação”, u

,

,

práxis

, ,

,

propusemos

ndo

3.3,

fund



30

3.4, d

3.5, d p p

,

. 

,

,

“O Desenho do 

, SEEC/RN”,

do o

– – 2017

o

intitulado “Perspectivas e Desafios da Formação Continuada sobre 

C/RN”,

, ,

, assum

, 

,

,
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,

.

n ,

, 

,
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2 NO 

o

, ndo .

continuada “é a adaptação às exigências postas pelos governos de adaptação ao mundo 

globalizado”. Não podemos destacar essa possibilidade, principalmente se analisarmos as 

(1993 p. 49

Os adeptos desse paradigma fi liam

Segundo 



33

do 

, o ,

ao nosso estudo n , 

d

.

,

o

do 

, , as 

, 

, p. 132 o 

,
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,

,

5,

vinte por cento das vagas para “cursos de licenciatura, bem como programas especiais de 

sobretudo nas áreas de ciências e matemática, e para a educação profissional” (Lei nº 11.892, 

p

, ,

, , Segundo Matos (2016, p.11 ,

,

5

d
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, 

2012).

o 

.

, 

,

.

,

p p , o

. 

,

o 

, ,

, 
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, 

A UNESCO afirma contribuir para desenvolver “[...] uma educaç

entendimento internacional” (UNESCO, 1998, p.12). Atua de forma integrada e 
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Dessa forma os professores culpados por tal “fracasso”, sendo questionados sobre sua 

6

, 

.

p p

, Santos (2001, p. 2

6

.
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, b estudos , q

, 

.

1996

discussão, o

, 

,

n

, o 

,

, 
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–

–
–

–

p

,

,

,

, 



40

–

, 2000. p 69

7 , p

n

n

, d , 

.

,

, 2017.p 01

, (2004, p. 11

, , , , , segundo 

, ,

,

, 

BID e o , 



41

o 2 –

a Educação, a 

–

a 

.

Banco Um 
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Banco 

–
–

os quais

2008).

os organis

, 

, 

,
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, ,

.

o

p , ,

,

o ,
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las sob o 

.

o 



45

,

(2008, p.57) 

7 o8 (visão dissociativa) ou como a “soma” 

,

n , 2013 ,

. 

,

surgiu

Sobre 

7 apud “A profissionalização

em relação à atividade laboral” (NÓVOA, 1992, p. 11 p
8

p
se por escolarização: “O 

estará voltada para o que temos chamado de “consequências” sociais, culturais e p

políticas dos diversos sujeitos sociais e a emergência da profissão docente no Brasil” ,



46

pesquisas

, ,

, p.138

, 

, .

LDBEN 9.394, 

. 

, 

,

,

os ao casuísmo declarado, fazendo com que os educadores percam a “esperança” 



47

,

Moura (2014, p. 10 que: “o professor integra a classe trabalhadora. 

sto aqui assumido é a condição de trabalhador do professor”. Nesse 

, 

,

,

(KUENZER, 

2011).

, ,

modo, identificamos inconvenientes na exigência de um “aperfeiçoamento” para que os 

,

1999 apud 

2
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, p.75

,

realmente surta o efeito esperado, conforme Hargreaves (2002, p.115) “Uma inovação 

es em relação às mudanças que estão enfrentando”. 

, ,

, 9

6

9 o , p.01 , o conceito de Transmissão do Conhecimento “É a 

ormação e a experiência”.
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, 2009

01 

,

,

,

que os 
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,

,

os quais pod

,

d

.

o

.

pesquisas
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para uma “nova sociedade” produtiva e globalizada, algumas destas agências, como a a 

, 2012).

(2009, p. 138) “A formação contin

gir na prática social, para atuar no mundo e no mercado de trabalho”.

,

,

, 2009

o 

– , 62, 

62
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67 

.

o 

,

,

o

o

,

, p.11).
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, 

d ,

.

,

2007), n

julho de 2013 (BRASIL, 2013), O PIBID é

,

.
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,
o, § 2o o

o Art. 1o

.

,

,

, , o Art. 7o , 

, , ,

u

“

disposições do projeto institucional” (Decreto nº 7.219,

bre isso, 

(2003, p. 9 v

, ,
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,

, 

n ndo

, o

o 

.

, 

,
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,

.

3

R$ 400,00

R$ 765,00

R$ 1.400,00

IES

R$ 1.400,00

R$1.500,00

, o , 
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,

supervisor. 

.

,

ire (1996, p. 39) analisa que “na formação permanente dos professores, o momento 

ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. Assim sendo, ressalta qu

, “todo o 

humanização”. É por meio das experiências que podemos refletir nossa aprendizagem, 

o 
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, ,

unho 

,

,

,

,
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.

4 –

de de 
Escolas

2 29 4 3

2 21 4 4

2 30 4 4

2 27 3 3

2 29 5 4

2 27 4 4

2 40 4 2

2 35 4 4

2 35 6 6

1 12 3 3
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1 10 1 1

2 35 5 5

2 36 5 5

Apodi

2 29 4 2 Apodi

3 48 5 5

Pau 
d

1 17 3 3

16 30 460 64 58 16

.

Acerca dos subprojetos PIBID/IFRN e seus d , 

,

.

–

,

, ,

no 
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2.3.2

“[...] não somos apenas objeto da História, 

pedagógico”. Essa for

,

, , ,

. Ser

, ,
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“A prática educacional baseia

sistemática para oferecer aprendizagem” ,

,

,

professores, do ponto de vista do “aprender a ensinar”, passam por diferentes 

,

,

.

,

,

,

(2002, p.05),

são os saberes profissionais dos professores, isto é, quais são os 
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.

, o

20), “

– ”. 

,

2002, p.11

p

n

,

,
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, outros.

,

,

. ,

p

o p

,

,

.

,

,



65

, ser professor consistia em “[...] transmitir o conteúdo 

o [...]” (P , 2008, p.147). ,

, 

estáveis ou invariáveis e de uma cultura “eterna”: a cultura escolar, como 

profissão 

,

. 

, p

os quais

, ,

profissão ,



66

2.4 

,

,

, 2008).

, ,

produ
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o 

o



68

, , por dois 

s em suas 

s que

1
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3

do 

o o

, esses futuros profissionais

, 

,

, 

2012
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Segundo (2016 , no , o 

país. O 

, 2016, p

.

,

, ,

do 
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2.4.1 ducação 

, 

,

qu

, , 

baseado no PPC , 

,

, 

, ,

, ,

,

, ,

o 
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, 2013, p. 36

,

.

, p. .

,

h p

,

proposto

p

p .

,

.

, ,



73

o

do

, n

, em nosso 

próximo capítulo “As 

”. ,

práxis

h

p p

p
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3

. Segundo 

, 

,

o

.

n

2016.)



75

do,

Em relação ao termo “professor como ator social e emancipador”, 

de professores passou por um 

,

h

Segundo 

,

,
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2003, p.27

Assim, a

3.1,

práxis

ndo, ,

,

.
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3.1 

, Giddens (1991) 

,

,

práxis

,

práxis

práxis

,

, po práxis,

, ,

.

(2003, p.157



78

, , o seu 

conquistar. O docente e o discente têm funções diferentes que “precisam” acontecer, 

,

do 

função de “instruir”, 

que: “

educação.”. Para esclarecer

, 

(2010, p.07 como “ensino”:



79

práxis

práxis

disseminar a boa educação social. Klinberg (1972, p. 126) diz que: “Ensinar significa, [...] 

científicos) ”. 

, , 

práxis

práxis

práxis. 

,

,

2006). 
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práxis 

no 

, 

, p

p

sobre o 

práxis

, ,

, ,

‘antidiluviana’, fazendo refer

, , p “

”. 

3.

estudos 

,
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trabalho “remunerado” financeiramente irá exigir. 

. 

d

,

u ,

, ,

, o trabalho é “[...] o primeiro 

pressuposto de toda história humana”; isso independente de qual sociedade. Ao remeter

, , ,

, p.212

, ,

, 

–

–



82

“

material.”

. Antunes 

(1992, p.128

–
–

,

,

,

, 

, “o trabalho é uma forma de fazer o homem 

anto tem um princípio educativo”. Essa colocação mostra que mesmo quando não 



83

,

.

.

,

,

,

ganhou uma dimensão de alienação, e é quase impossível fugir da categoria de “trabalhador 

como mercadoria”, e, ,



84

– –,

práxis

,

,

,

, , o 

, ,

intitulada como “A ontologia do ser social”, 

,

, 2007, p. 9

discussão 

do princípio educativo do trabalho, porque a dualidade do ser social, “sujeito e objeto”, 

possibilita ao homem sair do meio animal, o que foi nomeado por Lukács (1981) de “salto da 

gênese humana”.

, ,



85

1989, p. 1 2 apud 

, ,

,

,

duo, possa “ser” e impor



86

mos sobre

10

. 2007, p.137

10 Segundo Rodrigues (2005), 



87

. 

. Para isso, 

, ,

,

. 

1999, p. 1

,

, , 

p.121

‘humanismo’, em sentido amplo e não apenas em sentido tradicional) ou de 

.



88

,

d

ndo, ,

.

,

.

d

, o “estudo e o aprendizado dos métodos criativos 

ade ou deixado ao acaso da prática [...]”. A cada dia o ensino médio vem dando cada 

, n



89

o 

,

–

–



90

.

o 

,

Sá (2016, p.5 , 



91

, ndo 

n

(1976, p.136

o, 

“[...] baseia

a educação da classe oprimida, no que é indispensável [...]”

,

, ,

perspectivas. Embora haja essa “dominação” capitalista que influencia até mesmo nos 

, p.98



92

o

, p.2

, , o

, p.136) dizia que “[...] a escola não pode ser socialmente qualificada ou 

.”

formar dirigidos, “[...] cada grupo social tem um tipo de escola próprio, des

nestes grupos uma determinada função, tradicional, diretiva ou instrumental [...]” , 

1968, p. 136) ,



93

, p.125

, p.13

EMI , sua 

,

.

,

acesso a praticamente tudo, as informações são “atiradas” à sociedade, e existem 



94

ô

,

,

, p.2

ndo

. 

o trajeto educativo”, ou seja, desde os anos iniciais a pesquisa



95

no 

,

próprios

, p.02

9394,

, ,



96

, ,

,

.

. Segundo

(2013, p. 2), “

”.

,

,

, ,

,

. 

, 

.

por isso que as pesq

,

“ontem como 

contexto, à leitura do mundo”; e é justamente isso que um pesquisador precisa fazer, ler o 



97

“ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para sua produção ou sua construção” (2000, p. 52). Ainda sobre a 

, o

, 

p.91 92

render, sua tarefa é “criar o 
enigma” ou, mais exatamente, 

.

o
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.

o PIBID IFRN/Macau, SEEC/RN.
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Fe 11

p

, o p

,

5

,

o o 

. – –

4.1 

11 “

” (MAGALHÃES E 
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p

, ,

16, p.01).

16, p.01).
12

,

, o 

12

país, nos 



101

ou

ampi,

Segundo o o

,

ampi outros 

, 19 ampi 4 

,

ampi 

, . 

Segundo

ampi

5 –

05

, o 

n



102

rmos

.

2007. 

,

2005).



103

p

TO, 

2005).

n

,

.

, o

práxis



104

no 

Sensu ,

Recursos Pesqueiros, 

,

DE 2008 – 2017

o. Es

–

. 



105

, , 

6 da CODESE

06,

, , ,

7

Atividade

1
–

2



106

–

–

.

, , 

.

Segundo o , o 

,

, 2015

, 2006,

ador Jessé Pin

–

, 2015).

, 2015



107

d

01 – do 
2013).

2009 2010 2011 2012 2013

Sen. Jessé Pinto 
–

681 671 660 783 800

145 54 41 22

38 104 105

Fernandes
22 22 22

Coelho

396 205 46

1.282 1.056 884 805 800

Segundo o 2015) 01

CENEP) o

,

,



108

08 –
2013).

2009 2010 2011 2012 2013

Sen. Jessé Pinto 
–

14 12 14 12 15 12 15 13 15 11

13 02 13 02 13 03 13 03

13 03 13 05 13 05

Fernandes 13 04 13 04 13 03

13 09 13 09 13 04

66 30 66 32 67 27 28 16 15 11

96 98 94 44 26

015) 8

13

do

–

d

13 Segundo o MEC (2017), 

, 
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d g p p p

, 2015

ndo

o g

, ,

,

,

, 2015

, 

,

,

– 14

profissio , 2015

14 o

,
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uições ofertantes do Sistema “S” e da Rede Federal de Educação, através das quais, 

2015. pg. 21).    

2016, 

,

. ,

,

,

4.2.1
2017

,

,

–

–

p
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s Centros 

n 08.

9 –

1 160 04

2 160 04

3 160

04

4 160 04

5 160 04

6 160 04
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. ,

10 –

7 160 04

8

–
CENEP

EM 

200

01 40

02 40

03 40
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04 40

05 E.E JOSÉ 40

06 40

07 40

08 40

09 40

10 40

11 40

12
RIBEIRO

40

13

EM 

40

14 40
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15 40

16 40

17

EM 

40

18 E.E JOSÉ 

EM 

40

19
FERREIRA DE 

40

20 E.E. JOSÉ 40

21 40

22 40

23 40

24 40
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25 40

26 40

27 40

28

EM 

40

29 40

30

EM 

40

31 40

32

EM 

40

33 40

34
BAT

40
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35 40

36

EM 

40

37 40

38 E.E JOSÉ 40

39 40

40 E.E PROF. ABEL 
FREIRE COELHO

40

41 E.E JOSÉ 40

42 E.E JOSÉ 

EM 

40 01

43 40

44

TORRES

40

45 40
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46 40

47 40

48

EM 

40

49 40

50

EM 

40

51 40

52 40

53 40

54 40

55 40
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novo 

(CIVIL, 2017.p.01).

– –

56

EM    

40
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– –

–

(MEC, 2018.p.01).
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.
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.

, 
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15 ,p.01 “
—

—
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1
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2000, o
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. 
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–
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16 EP/RN /RN
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d

, 

Segundo Nóvoa (1992, p.27 , ,
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q
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EC RN, 

.

, ,

,
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,
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2016

,
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, 

,

12

1

2

3

4

5 ,

6
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: Arroyo 

., (2010) o

do 

,

, 2017).

– –

., 2013, p .

, ,

,

1991, p.45).

, ,

, d ,

, do 

.
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,

,

,

, 

,

, 

,

, p.2

, 

d , ,

03 



130

u

,
,

, 

, 

coloca que “

” nsino 

EMI,

, p.13 , 

,



131

,

.

, ,

,

, 

,

,

ndo segundo ,

,

, p.



132

q

Sobre isso, a

o 

, o , 

, 

outros

,

2002) do

IES
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; esses

, 

, futuros 

,

5.3

o qu

3 d supervisor

1

2

3

4

5 ,

6

Segundo Nóvoa (2009, p. 36), “

preciso conceder “aos professores mais experientes um papel central na formação dos mais 

jovens”.

, 01,

supervisor



134

. 117 “

” ou

que “O PIBID é um grande estímulo para potencializarmos nossa atuação na comunidade 

bolsistas que recebemos na escola” , 2017).

Nóvoa (2002, pg. 23), “O aprender contínuo é essencial e se 

”

1 

, o 2 

, o

.

,

,
,

(PS1

PS2

d

17 .
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novas 

, “na formação 

ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”.

o q 03, 1

1,

PS2,

, o

, ,

, busc

, 

erpretar nosso modo de ser, que não se esgota no fazer cotidiano, mas se 

, 

ndo,

: Q 1 
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